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PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA Nunlero avulso 40 rs.

contra um vereado!' da ca- trando-se nas fronteirus da oh, s, que nós charnavarnos o

Bulgaria. «rnagricella », Quando meu ma-

Receia.u-se gr.ives accn
rido me Iallou, no dia 17, do
homem que 00 dia 16 subio atecimentos e que estes po- escada, pelos siguues que d'elle

nharn em risco a paz euro- me deu, não era II «rnagllcella»;
péa. a cosinheira, porém, que tivera

R.io, 30. -A cormnissâo medi) du «magl'lcella» insistiu
rie orçamento da cainara dos em dizer que devia ser elle.

deputados aceitou [1 emenda Juiz. - Vil) 1)« magricelln » ?
Testemunha. - Sim senhor,do SI'. rir. Francisco Maciel, V i-o entrar para a Casa de Mme.mandando restituir á Cama- Ml)otillr no dia 8 de MclfÇO, tl

essassinado () subdrto italia- ra Municipal de Pelotas li lá passou a noite.
no Pedro Piroli , «dificio da E..;cnb Maciel Advogado de dele-a. -Por�

destinado á creação de um que mnuvo disse a testemunha
institut» agriCIJI:L. 00 dia 2f de Muçn ao JUIz ins-

S tructor do pr ocess . que a pesoRodrigues dos Santos nssas- - eguio para essa pl'O. soa di) dia i 7 era a mesma dosinou ao seu cam-irada J a- viucia () SI'. tenente-coronel dia S ?
ella, resultund« ser este ul- quim dos S.l.fltf)S Vusconcel- Senna Madureira. O RI'. ViR 'JUIZ. ·-0 seu depoimento foi
timo ferido COIll d.ms tiros 11)8. conde de Pelotas seguirã no este. A testemunha disse: «O

Um corneta 00 mesmo primeiro vapor. meu marido reconheceu-o, era I

batalhão ferio a um l0 RiU, -Os HI'S, Joaquim DeI- () homem do dia 8 de março.
Testemunha--Nãv disse isso;gente também do corpo. fino, ministro da justiça, e

e se o disse não me lembro.
Tele;;:rammas Belisario , da fazenda, rli- Seguiram-se depois:

Na Discussão e Correio, vergem na indicação á prin- Julia Garrier, -Havia t2 an-

de Pelotas, encontramos os ceza imperial do nome do nos que era cosinheira de Maria
seguintes: senador pela provincia de Regnaull; no dia f 7 de março

I Mo oinguem veio abrir-me a porta.Rio, 29 de Agosto, ás 9 ma-i.
Bati. Ninguém respondeu. FuiNAUFRAGIO h. e 10 ni. da noite.-Na PELOS NAUFRAGOS então prevenir ao porteiro e emA 27 do mez ultimo, ai) carnara nOH deputados foi A c'.lonia braaileira resi- seguida a policia.sul da barra elo Rio Grande, votado, em' ultima discus- dente na cidade de Monte- Juiz. -·A sua ama era muito

20 leguas ruais ou menos, são ()I'Ç nlent( d mO 1'" , prudellte; nã!) recebia assIm fa·,-,

,,'
l)

o a,. ). 0" ln �- vi,rléo_ abrio ali I,Imo ao snbs-
na costa do Albal'dãl), 10- t d f d t _

cdmenle qualquer pessoa?.elio ,l <\zen (\, <\11

Ol'l-,'cnpç(li) 1�IU benefimll dils f(�- Testemunha.-Não sei. Eugal' dennminado -Pl)sto fie sando (l p'lg llllent' (h do.

,_

(;', ,u, ( ,- mil ias dos naufl'agos do Rio eSLava sempre na cosinha. ErafÓI'a, naufragou () vapor in- t ça d d S,<} (I ao uque e aX8, Apa. a Annetle quem abria a portaglez Zoé, de grando lotação, viuv() da princeza D. Leo- ás visitas.
com carregamento de vari"g p"ldina. JU1GAUL'NTO DE PRANZIN'j Juiz, -No quarto não havia
generos e que �ahido de Buenos·Ayres, 29 de A.

L 1U1'1 � sempre nma lamparina .accesa?
Londl'es He destinava a g,)sto. -O jornal lU Censor,

CRIME DA RUA DE MONTAIGNE Testemuoha. - Havia tres,
B A (Contin1,(,ação) uma no qua.rto da senbora, ou-lIen()s- yres, que �e publica nesta capi� II

O À Tambem recünheceu sem be. tra no corredor, e outra no86". esn• do "Jornal do nOillillDrC)'oc, \:I)(}jIllc\llllfinte, que Re tal, assegura que o barão d A
" � IJ II

't
�

aq II
'.

II' quartil e nnl�tte,cham,\Gibsfln,deix, uo pillJ- I�l>, C"tegl'pe, [)reé'I'(-lellte do
SI açoes Ue as ]Ula.S a I pre-.1\.. '"' I

t Juiz, . -Cunhece este relogio?I' h
sen es.

to e 2 mal'in eiros de gual'- c(\nselhf) do gabinete do JUIZ, -Quando o senhor sa. Testemunha. -Sim, senhor.
oI<;ao ao navÍil, seguindn Bl'azil, pl'OpOZ (l oesanna- hio, cerca. das onze, puzeram a JUIZ. -Não é verda.de que
em cOlllIMnhill rle 2 machi- Inenti) ,'ecipl'ou;) de alllbLls cadeia de segor::HJça ? Maria Regllault gostava mUito

.

6' h
.

T h N- h da filha de Annette? Elia não semstas e mann ell'os p(�- as n"ções-Brazil e Repu- estemun a.- ao, sen or.

C O t O da c a- 'd escondia da creança para rece·l'tl astilh'ls.Ao desembarca- blica Argentina. por ell
'

asa li o po e
, . affi, mar que o homem que su bel' as visitas?

rem, p()rem, VIr"u-se a elll- B.1den, 29 fie Agosto. - blra fOSâe PranZJrli; oão póde Testemunba.-Tmha·lhe ser-
'jbarcação, perecend.o dOUE� S, M. (J imperao!)l' o SI'. D. corntndo tambem affilmal' que

vida de madrinb'cl e estimava-a "

tl'ipolanteH. Pedro II foi objecto, nesta não fu� se elle. muito.
D� alfandega c!() RIO d Juiz. -E' tudo o que se póde Juiz. - Encootrou-se-Ihe nacíria 8, de urna eEltl'ondosa

GI'aude partil'ólll logo para pedir a um porteiro em um caso mesa de cabeceira os cadernos
1 manifestaçãll. (I) de cathecismo da creaoça. Ao ..gal' ri,) Rinistl'() o gucll'- como este, mproessôlo.

Rio, 30 de Agofólto, ás 9 O advog:\do de defesa oota sua ama lião tioha um rewolver ldá-mór Menandro Pel'l'y,urn 7 com a cor'onba braoca. '>h. e 4 da noite. -O go - que uS depllimenLos aotel'iores í
oflicial de descarga, 6 gUi1r- b 'I da te�ten)unl)'" eralD mU'llo Pl·e. Testemunha. -Sim, seohor.vemo l'aZI eil'o encetltU ne- " <>nosso conterraneo sr. Ma- das e 3 l'ellleil'Os. Juiz. -Porque disse an prin-I d N· C Ih gociações pal'a um tl'f:i.t�do WiOS.

.,

dnoe iJ asmmento, oe o, -Em Porto-Alegre ap- Quanto á cozioheira, uma ClplO que o assasslIlO eVla ser
()fficial do exercito, parecel',ull nickeis' falsos, de

de commel'cio cum o Chile mulher de Tolosa, nada �abia ,) tal humern trigueiro?
---'-'

200 é' e a Republica Argentina. a respeito das visitas que sua, Testemunha. - Annette. ti-O paquete Arlindo deve ,I' IS.. . h d ,\ h dO b fi i Buenos-AyreR, 30 de A- ama recebia. Soubera só po r n a·me ,It'): «.'1. sen ora aiO asahir llije 00 Rio de Janei- -, ene CIO pl'o.mllVl< o

O Aooa Grem'ill'et, a criada de um dIa nos faz assasslflarl Re-
em P rto AI g gosto. - cungl'esso desta bro com destino' ao nosso
o· e I'e pOI' uma

quarto, que recebera dlv'er�a1; ce e geote tão ordlo3.ria II Fez-
portl). Fará escala' por al- sf,cie1ade dr.a�atica, em.fa- republica votou a aojndica- vezes um homem moreno. me ter medo do tallflgueHo,que
guns dos portos intermedia- vor daR fanllh�ls necessita- ção cios trabalhos de saIu· Em segUida ao guarda,-püftão tio,ha ar de austríaco, e do qual

.1 'iI,'
rios. das dos nal)fl'agos do pa- hridttde. de Mme. Rrgnault, fOI Intem}. ella tambem tlllba medo. fi! I

quete Rio Apa, produzio Paris, 30 de Ag IStO. - -gada sua mulher,
.

Isabel Rou- Advogado de defesa.-E' ver- í,
'

, I,A'I hora da tarde oe ho- 1: 127$000.
'

Começou já a mob�lisaçã() bay. O seu depOimento fúl o dadt que a mulher do porteiro ,:J ,r
.

je, receberá () paqnete Rio -Na cidade do Livra- do exercito francez. seguinte: dissera á tesl,emooha antes de 1:,1 ,'\
No dia 8 de Março veio á se de',cobrir o crimõ: «O indi- :1, I /'Pardo a's mala'�', q'lle (leve IIJe'nt) C(\Dleça'I'" o pl'oce' O ex'erCl'to d R1SS' ,I I'

'" (, J. ,. !'i- -

" '. il I, Ia, Cê\sa de Mme. MonLdlfl um h\)· VI(Juo que está com madame "

I"CO'riduzir para o norte. 80 de .(ol'[uaçà() de culpa está se ruov�ndo e concen- mem bano, de cabello ca�La- MunLllle deve ser o magricella?» ,: I:. ; :
'. "fJ;

" ,

As publicações inedictoriaes.de­
clarações, edítaes,annuncios,etc.,
serão recebidos 'até as 4, horas da
tarde. 'Noticias importantes até as

7 horas.

Libe.·dade
C .m a quantia de 150$,

a Directoriu (h snciedade
carnavalesca Diabo a Qua­
tro libertou a escravisada

Margarida, de 17 annos de

idade, pertenceu te ao sr.

Frederico Alve» Corrêa.

(h .cbrus e melh Il'a u.entos,
o qual (diz o jornal de on­

de extractamos a noticin]
pripuzera a diversoa em

preiteiros facilitar-lhes as

obras da c.unar» mediante
a counuissão de 15 % !
-Em S,inta Vid()l'Ía.foi

NOTICIARIO

Do su.1

mara municipal d'uli , mern­
bro da eornmissão de fazen-

Não serão restituídos os auto­

"graphos, embora não publicados.

PARTIDAS E OHEGADAS DAS MALAS
PaI te da capital:

Para B'irra-Velha-nos Jias 7 e 22,e che­

ga 'a 15 � 30.
'Para ,Lages-a 7, 17 e 21; chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-V ieiras-e-a 5, 13, 21 c 29:

cbega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, io, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, ti, 11,16,21 e 26.
Para 'I'heresopolis e Santa Izabel-todas

8S terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

, O correiopara Barra-Velha conduz tam­
bem malas para S. Miguel, Cambo riú, Ti­
jucas e ltapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
d� Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas- Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi­
tuba, AzambuJa, Tubarão, Ararangu

á

, Ja­
guaruna e Imaruhv.

'I'iveuros fIha« hontern á

tarde, pelo paquete Rio
Pardo, até lo do CI rrente.

- Em PortoAlegre, no

club italiano Miguel Ange­
lo, deu se um confíict» en­

tre (JS negociantes itul i.mos
José Bertolncci e José Vi-

- En) Bxgé, o silldarlo
do 12° de infantaria Lucas

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro
nos dias 1,5, 11,11 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu-
ci'lI., nos dias 3, 9, 16, 19 e 28.

,

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3, 11, 17, 20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale­
ire com esca la por, Santos, Desterro, Rio
�rande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis­
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageírós e malas de Mat,
lo-G rossr. )

A de 11 é da 'linha intflrmedidrla até
Mont'lvideo, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso.

A ,de 24 é tambem até Montevidéo com
escala p.Jr Santos, paranaguá, Antonin3,S.
Francisco, Dest(l�ro. Rio Grande e Pelutas.

Navegação coste••oa
O vapor HU!IIAYTÁ, encarregado deste

serviço, se"ue pHa o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-BeUo, Itajaby, S. Francisco 'I Join­
.,.lIle; 8 para o Sul nos dias 7. 18 � 28.

-Sobre a cidade de Pe­
lotas cahio, no dia 28 do

passado, um violento tem­

p .ral.

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR são.
UOVIUElfTO OOS PAQUETES

de rewolver e sendo seu es­

tado muito grave. O offen-
801' acha-se recolído á pri-

TELEGRAMMAS

Rio, 2 de Setembro, ás 4 h.
e 30 m, da tarde

'':!Fol escolhido senador,
pela. provincia de Minas
Geraes, o dr. Evaristo
Ferreira. da Veiga..

Oambio: 22 314.
(Correspondente)

����"!�������'-�_�IlI_I!!I!�!

No paquete Rio Pa'rdo
chegou huntem da provin­
cia do Rio Gl'ande do Sul o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommer.io

'l'estcmanba.s--Não sei. publica em favor da des- paro, dos seus carinhos, do idéa, já publicando gratui- Desembarcou hontem de boro

Advogado de deftlsa.-A tes- venturuda viuva e indito- seu amor! tamente 8S quantias .subs- do do paquete F[io 'Pcsrd.o,
temunba lião dlsse que o tal tri-

sos filhinhos do mallogrado Se fosse possível ao infe- criptas, os nomes dos SUbA- vindo da província do Rio Gran·
gueiro dortmra-com Maria .Be-

d I'
.... de do Sul o nosso amigo e patri­

gnault logo que Ilhe.,féz a pri- piloto esse paquete, Luiz lZ esposo e pat "Imaginar, criptores dellas e tudas as cio alfere� Manoel do Nascrmen-
meira visita? de .Jeslls Corrêil,.q.ue, como u? moment? em que'de�pe- n(ltici�'R referentes ..� este .ro Coelbo, offícial distincto que,
Testemuoba.-Não sei. UiUlCO legado, deixou-lhes dia-se davida, da 'preetose -acto , Já tomando a SI a res- pelo seu modo afIavel e leal,
JUIZ •

......:. Insseo, sim; e isto apenas o-lacto, o-pranto, .a -vida.vque a eaeidsde.publi- .puusahilidade .direct» .de .tem .sabido.conquísjar a.esiima
é já um íact» averiguado. saudade, 8 dÔI' 1... ca não seria surda á voz eoustituir-se depositaria do de seus companheiros.. .

Testemunha. -Ah! sim. Não movi-me á pJlalt�tla cruciante .dos idolatrados dinheiro agenciado, com a Cumpnme[)t�mos, po,��' ali-
FeJippe Morel.-Ouvio, ás
di' 'Ih' h d

.

h b �

d f h' lustre Iaunha d aquelle disuncto
5 horas da madruzada de 1''1" esse acto por qua quer 10- fi ln os e a carm osa es- I) ngaça« . e o azer c egar 'I'L I f 1 s

v
�II

. .. � � ..
rnll. ar, pe o seu e IZ regres o.

gritos de criança. teresse de ordem material posa, quando a rmseria lhes ns maus dos infelizes desti- * *

O dr. Le Petit, que mora no nu para advir-me delle a batesse á porta, elle enca- natarros; quer ao philan-
andar inferior ao de Maria miníma gloria, mas sim- raria de certo a morte com tropico e prestimoso cida- ·�88'INavega ..te8'
Regnault. -Oovio, ás 6 horas plesmente por lamentar e indifferentismo, tranquilla- dão Leopoldo Diniz 'Mar- Se o pharol illuminando o es-
da madrugada o roido de passos condôer-me da penuda des- mente l.. tins, que, adherindo por curo.horlaonte.iguía o navegador
d'uma pessoa que descia i1 es- .

f li M di taneid d atravez dos escolhos, levando-o
cada. sas In e rzes creatur as, que as quem me IZ que esptll1 anel a e a este acto ao porto.almejado, tambema me-

Madame Leblond. _ Oovio
me inspiraram verdadeira esse marinheiro, victima de humauitario, tem sido in-j dicin� apresentando aos �Qf�rm�s

d J d compaixão. uma ca tastrophe horrorosa cansavel em implorar aí)
o meio �e. curar os seus

�

soffrt-
na mesma ma ruga a gemI os

. I mentes, e incontestavelmente um

e a queda d'urn corpo .e pouco Levada felizmente a effei- e phenomenal, que ninguém !'ICO corno ao pobre () obulo pharol que conduz o doente ao

tempo depois o ruido de .passos to, a minha idéa foi coroa- pôde descrever com verda- da caridade publica em fa- porto seguro da-vida. E"lIluz que

qoe se afastavam. rl d
.

ti f tori � 1 t ' d t'
.

f I" f ,.' hoje mais aclara a negridão das
� na o mais sa IS ac orro re- ue, em lIC a com a negra V()I os n e rzes élVOI eci- mulestias das vias respiratórias é

(Continúa) snltado, produzindo aos fa- morte, nutrio a convicção, dos, com (J intuito certa- iucontestaveímente o grande Xa-
--_

vorecidos a somma .le rs. u elo en s e ente de agenciar 11 es m rope de Ari.gico composto com

RENDIMENTOS FISCAES
_. l' iI P ( rn 0, a esp rança lo .

.

a -t n U
Tolú e Guaco, eomo prova o que

1:090$600, graças á gene- fagueira de que os innocen- quantum que os affaste da abaixo transcrevemos- do 'digno
rosidade e philantrupia de tes orphâ. ,s e a desolada es- extrema mizerÍlL que oS capitão da barça ,eílpanhola Ines,

ancorada ultimamente ,Beste por·todos as pessoas cont.ribu- posa encontral'iam almas accoml1letteu; quer, final- to:

inte� e á magnatlimiclane de carid()sa� a mitigar-lhes os mente, a todas as pessoas ({Desterro, 28 de Ju1ho de 1887.

sens bondosos C()I'açÕes, (l soffl'illlentos, a saciar-lhes a que para este acto subscre- -1I1,ms. Srs. Raulino Horn &: Oli-
�64$6M7 'veira. - Amigos e ,Srs . ...-Como . sa-

�����!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!III!!!!!!!III! que prova que a caridade' fOIllB ?.. veram Cl) III tanto quan to as bais, encontro-me arribado nesta

publica não é indifferente á Talvez!... suas cir'cumstancias lhes porto, por,uma,. dessas desgraç.as
da que está sujeita a navegação.
esgl'aça dos que ii implo- Ao elaborar estas palli- pel'rnittiào: eu confesso e O meu espirito attrit)U'I�!Ío cpm

ramo das phrases, que o meu co- protesto a minha etel'[�a mil affazeres que são, mister á,po-
r d

�

Ih d' siç·ão'em·�que me eneontro, não
Hoje completam-se ,os ração registra com l'ecollhe- gra l ao e es agra eç0 me,'deixam ,coordenar as 'ideias

trinta dias aprasados para cimento, sinto-me tão sa- do intimo d'alma e com () para exprimir como desejo o que

se agenciar donativos em tisfeito e commovido ao maiol' l'econhecimeoto. sinto desympatbia- por 'vós.
E Quando á n'oite,! cançado" pro·

favor dessa desventurada mesmo tempo, que não sei assim como o agrade- ,curava o Ileito allliigo, para re-

familia, descendente dI) in- como patentear ao publicf\ cimento da esmola deve ser pousar.nem.lá mesmo'estavactran·

f 1·
.

h
.

I h'l
.

d
.

sempre patenteado pelos quillo, po,rque, u\�a I t,9sse JQlp,er-
e IZ mann ell'o que, ta - p 1 antropICo esta capI-.. . tínente"j de ,instante, a ,inslante.
vez accllmmettido inopiIJa- tal e de fóra della a grati- lDf�hzes neceSSItados ql1e'a vinha atormeDtar�m,e: assim:pas­
clamento [)Ol' ferozes e indo- dão que me vae n'alma pelo imploram e recebem é de ,sei a-lg.uns .,dias,da.té que Q accaso

,A • b
" .' ou a Provid�ncia ftlz'·me· pass,ar

'mav�is elementos, rodelldo acolhimento que dignou-se Clel tam em que a VlUva e ,pelll! S,ua ,.pilar,macia, onda ep,trei
dos maiores pm'igos, entre dar á idé,� que tive de en':' orphãos elo fallecido pilocto com. o palpite �e. co.�pr-ar,"um
a confusão e o desesperü, viar um lenitivo aos males IlO Rio Apa, Luiz de Jesus mMlcaDlen�.o, e "d�.Ixel a ,v'Qs�a es-

C A �
. colba.

e convicto de que a vida que amigem a viuva e or- orrea, abençoem com EOl'- Deram�me um vid�o"d6.X�rope
era momentanea e a morte phãus daquelle desventura- risos entrecortados de la- de Angico composto"oom 1"olú e

'd
.

't I I d'l
'.

d gr'ÍmaH de reeonhecÍQlentn a Guaoo; 'oaquelle" mesmo dia co-

rapl a e meVI ave, 'IDa o plotO, repartlll O com mecei a usar, e boje, qui�era,.p!ls-
poude certamente meditar elles o pão do seu pão. todus que contribuiram conl suir,as faculdades i'Ot�llectuaes de

"obre o estado de uüseria Portanto, quel' a 'Jesta sen obulo para minorar- meu compatriota Caste�'laI\P�ra
.l .

d·.l d lhes os 8offl'imentl)s a sua,
com phrases elo,quentes e perolas

a que .'ueIxava
.

re WZilllO os I'e. acção, que tão espon-
'

,,' do pensamento, poder f(lzer a au-

seres dOI'seu 'ser, privados taneamente me tem coadju- desgraça, a sua dor. I reola da. gratidão, "para! de@ositar
. 1. A. COUTINHO. em vossa front� como premio do

do seu, arrimo, do seu ,am· "ado no bom exito dessa eie,ito ben�ô.c(j)i:�,;salIlj1al'[;q,Jl�VPA'O-

THESOURO PROVINCIAL

3" Secção
Rendi 'entu de 1 a 2 de Setembro:
Geral. . . . .. 2356689
Especial. " . .. . . 28$998

SECÇÃO LIVRE
..

NnuC.·agio do �Rio
A.>a:.

A CARIDADE

Lllg'l que decol'reram
tantos dias quanto� foram
suf:ficientes para nãl) restar
a men,)r duvida, ainda mefl-

m ' aos maIS espel'ançosos,
de que da tmpel'Doie do O­
ceano Atlantioo, em' que
navegilvll cun: de8tino ao. sul,
desp.ppareceu em Julhoileste
anno o paquete Rio Apa,
que a estaR h,)rasjaz 'ue.I'gu­
lhado, tal\"ez em destroços,
nus abysmos insondaveis do

mar, eu tive, com a mais
dolorosa impressão, a idéa
de fazer, lJor intermedio e

generoElidade desta redac­
ção, um appelIo á caridade

li
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. ..,

-Sim' -Basta de zombaria ... murmu· zombára de mim? fiz recrimina- que"eú .es�iv:esse\a;bl!l,oçando. Vou
-Está com fome ! .... Hailq.uasi rou, o senhor sabe tão bam corno çõ�s inuteis ? Longe �i?so, admi� deixal.o_...... tpas ..�çre,Q�t�-�e...., ·11'.

1 quarenta e oito horas que não co- eu o que tenbo de. pedir�lbe; o rei ao contrarIO a habllltlade com· COI, .. Bao prtllongue ti:1emasi�da.
me, e como eu lhe dissesse que o que quero é que me diga até onde que se houve nesta circamstarncia, mQO�W urna !tit�ªção (qlllf SÕlpúde
senhor recommendára que não lhe quer levar este grací'jo atroz. e

.. tendn p�rdido a ,primeira par·; aggravar-;se, � jpãQ se .eJ*pQ.IWa a
I désse nenhum alimento, quer fal- -Realmente, meu caro senhor, tida, tentei desforrar-me. Ha de I dobrados solIl'lCuentos 'qlitrde"mo�
lar·lhe. quer que eu faça má opinião a seu concordar que era uma cousa le-I do algl!m :i;e.co,mIIDo·ve�ã.o. '

Jonatbas deuialguns passos; pa- respeito, pois desde hontem acre- gitirna. O senbor fez trapaça no I Pllssaram-se dous dias e duas
ra a porta. ditava eu que não lhe restava a jogo ... �oje, porém, estou por cio noites, e n9 fim dQ"s"�g,l�n�o dia

O querido Cox! disse, nào menor duvida acerca das minbas ma. Esta' em meu poder. Todas começava, Jonathas á inquietar-se
quero fazeI o esperar. Passe adi- intenções. as minhas precauções estão toma· com ,o,·silencio de Cox quando, ao
ante, sr. Tom, e peço-lhe que me -Quer então deixar-me mor· das para que o senhor não ,possa levantar-se da meza, ás sete ho­
acompanhe até o qmH'lo do nosso reI' á Come ? s�hir desta casa, e não sahirá se- ra�... To� .communicou-lhe que o

prisioneiro. Jonathas protestou com gesto. nao quando me hou v'er idado sa-, priSiOneiro deaejava Callar-lhe ou-
IX 'Fom obedecen, e.pouco depois - LOQge de mim semelhante tisfação ... cada qual tem o sau a- tra vez.

No dia seguinte pela manhã, abria a porta da prisão. 'pensamento! replicou com bene- mór pl'oprio, pois entào! e o se- Dirigio-se immediatamente pa-
cerca de onze horas, acaba va Jo� Cox estava sentado junto da ja- volo sorriso. Basta que o senhor nhor mesmo deve reconhecer que ra junto d'elle.
nalhas de enlrar em casa quando nella, em attitude de desanimo, pl'OnuDcie uma só palavra para em tudodsto nada,faço que 'e�ce.. Cox estava estendido em um

Tom, o criado particularmente in· com os braços pendidos, com a que Tom lhe apresente um almoço da o meu mais.rigoroso direito. 1 so�á, com a respiração oppressa,
curnbido de velar por Cox.foi pro- cabeça inclinada. de primeira ordem. -Emfim, disse Cox,' no caso com o rosto lívido, com o olhar
curaI-o no quarto onde esperava Ao mido,da porta que sa abria, -E se eu não pronunciar essa em que eu faça o que o senhor febril; gélido suor mOlhava-'lhe a

o almoço. ergueu-se de subito, e seu olhar. palavra? exige, que condições? ,fronte e elle· aFle.rtava a ca.beça.
Assim que vio o fiel famolo, Jo- que brilhou, fitou-se em Jonathas -Ficarei com o coração despe� -Nenhuma, meu caro. senhor, I eutra as mãos.

nathas foi ao seu encontro. que entrára. daçado, meu caro senhor Cox, interrompeu seccamente o ameN' ,Jona;tha�,aPP,roJ.imou-se.
-Vens dizer�me que o almoço -O senhor! o senhor! emfim; mas vtlr�lDe·hei obrigado a mano cano; não .se trata como{um ini· -Então !. .. ,�ntão ,L;"1isse; cp-

está prompto ? perguntou em tom balbllciou elle com voz preza. ter as ordens que dei. migo destroçado; o senhor ba de mo vai isso depois que não 'nos
ironico. Jonathas despedira Tom a avan· E como seu interlocl'tor se dei- render se sem condição... ou se: ,vemos? Tem .reflectido?
Tlim fet um gesto negativo e çou lentamente. xasse cahir na cadeira, com os' não... �-Tenbo ! t(lnbo ! 1 respondeu

respondeu: Chegando a poucos passos de labios retorcidos pela cólera, com -E o senhor acreq'ita que se· Cox levantando-se um pouco pe·
, -Nào é d isso que se trata. dislancia de Coxo parou e disse: olhos injectados de furor, sentou� rei tão tolo... nosamente Vou morrer.

"-De que é então' - Estou encamado por veIJo se elle tranquillamente e conti- -Não sei. ;;. nem quero prejul- -Qual! ainda não chegou.a
-Acabo de sabir do quaerto do em tão boas disposiçõ"s, meu ca-I nuou: gar nada. Mas�, ifique' j,l,erto d:esde esse ponto e se o quizer espero

prisiol1Alro.. I 1'0 sen�or; "desej�)u (allar.me�, -Meu, Deus, o senhor faz mal, j� que nào m� apar�í,\reiv"d�p,osi- r�stituir .. lhe as �orç3s .. ! �st4 te-
-Elle não esta doente, sUPPo'j

com I ve, apressei-me em acudir, aseguro-Ihe em ficar nesse estado, çao que tomeI. Entao, cQn'Seote? solvido a fallar ,
nho en. ao seu cham?do. Em que lhe pos-I a cólera é a peior das conselhei- - R,ecuso ! �-Estou.
-Nilo, SI'. Jooathas, ao contra-! so ser agradavel ? ras, o ,senhor não lhe deve dar Jonathas levantou-se.

.

-Ora .po.is? qua lhe dizia:�.qL"
rio, b,::;':l ;;erfeita .saude; mas co-J Cox f(lchou os punhos com rai·, ouvidos. Por vent�ra queixei·me -Era inutil �ntão ter·me io- O senhor podia ter poupado bas-
meça a ficar inqufeW. ' va concentrada. . leu quando-desC0brl que o senhor commodado, disse, era melhor tan1es soft'i'imenLós.

.
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Jornal do CQUlmercio 3

TO��E�, BRON�HITE�, �ATARllO, �OQUELU�HE, ROUQUlDAO, ESFRIADO�, LARINGITES, PERDA DA VOZ. ETt
cu..ra-se rad..ica,1me::n.-te com o

Xarope Peitoral de Angico c.ornposst.o com Tolú e GuaJco
UM FRASOO 1$500 DUZIA 12$000 ;'

,

"

NA PHARMACIA E DROGA'RIA DE RAULINO HORN & OLI,VEIRA, R,UA DO ,PR,LN"CIPE 15
-

iluz,io-m.e o seu preparado Xarope I O' S de�edores da, casa co�.de :A-�glCO. composto com Totu e
. mercial de Domingos Lydio

G.uaco, pOIS que encontro-me r� do Livramento em liquidação,dicalmente curado; portanto quet- - -' .

'. ld.
ram acceitar os meus agradeci- sao convidados a virem sa M

mentos e felicitações pela revela- seus debites no prazo de 30
ção divina na concepção da ideia dias,afim da mesma firma poder
de�te effic�z preparado. sclrer os seus com prornissos. No

�e precisam fazer uso desta.au-
caso de não a uenderern prece-tonso-os a fazei-o. . -

'

De VV. SS. der-se ha judicialmente.
AmO. Cr". Grato, Desterro,27 de Ag0sto de 87.

Capitão da barca hespanhola
Ines-MARIANE MASE, natural de
San Cristobal de Paemia (Espana)

(Reconheço verdadeira a as­

signatura supra e dou fé.-O ta­
bellião Francisco Xavier d'Olivei­
ra Camara Junior).

.o Dlal das crianças

.Annualmeote é uma calamida­
de o numero de cr-ianças rouba­
das á familia e ao paiz pe l a fatal
enfermidade denormnada COQUE­
LUCHE.
S'IrPpre nas mudanças de esta­

çãll in ver nos a e ca lmusa a mor­

tandade das crianças é assustado­
ra. Usar em tal conjectura o Xa­
rope Vegetal de Araujo Góes é
d'antemão prever a mãi de Iami­
lia a penda do seu estremecido ti­
íno. I;'al1a não fatigar ao publico
com attestados de desconhecidos,
citarei os nomes de- il lustres eh­
picos que, a uma só opinião, de·
clarern ser o Xarope de Ara uj-.
Góes--co ,melhor especifico para
QQW,bater todas as moles tias das
vias ,rnpi rator ias.» Consu I te-se (I

bu4,.que acompanha cada vidro
doXarope e se conveucerão da
ver�de do exposto.
'J.llustres cligiQos,.que .uttesta­

r�"",a. efficacia QOs ateus prepara­
dO��,arope Vegetal e Tintura
de Salsaparrilha, Caroba e Fo­
lhas de Nqguei ra de A raujo Góes:
Dr. coronel chefe do ·corpo de

s.!'lude do exercito poly.cal'po Ce­
sarjo de.Barros. dr. major phal'­
màGQiico' Felix Rodrigues Sei
xas • ..dr. capitão Leovegildo H.
de CU'valho, dr. commendador
Serafim"José Rodrigues dA Araujo,
dr. commendà'dor BelchIOr da
Gamá"Lobo, dr� ca�ão Manoel
de��ocellos, dr. Carlos Hen­
r�fJ�nf dr. JO;lquim Ra�gado, dr.
Cll'pitãoJ<Antnoio J. da,Silva, dr.
Carlos M'irchaod, Iltc,
Veode·se oS,,"prod'ue.t�l! Xfl ropA

v:�ge'tàl e Tintura d� Siii�api;l,rri­
lha; Oar:bba e Folhas de N')g'uei­
ra ,A!l;Arflujo Góes 00 deposltC?, ge­
raL,!lm pelotas, botica Cal'idade,
de Araujo &. Brito, successore:i

d�,Araujo Góes. '

Deposito geral nesta ciclade:
Ri;lulino H')rn & Oliveira, Phar­
macia e Drogaria, á rua do Prtn­
clpe n. 15.

e'BEOLARAÇÓES

O ABAIXO assignado, tendo
de retirar-se para fóra,

faz venda de sua casa de nego­
cio,.de se.ccos e molbados, n� rua

Aur�a" ��quina da Praça Barão
da Laguna.

.oll��er,ro, :I. de Setembro. de
t&B7.-:dAntonio F. Bt>a­
g').

]f;,�!SA DE MOVEIS
:Q','aba:ix.o ass ignado preteneJ.l

aC!l:&.àf:_ CPlP a sua Cllsa de rn'0bi­
lia'a,flill rua do Principe n. 11, e

venderã de hoj,.. em diante todo�
os trastes existentes com graode
abatimento.
D 'sterro, 1 de Setembro de

1887.

ANNUNCIOS
----�,---------

Aluga-se
o excelleute predio e checara
suo á rua do Presidente Couti­
nho n. 4, tendo munas arvo­

res frucnferas, boa agua com

tanques e pasto para dons ou

tres animaes. Trata-se no mes­

mo predio ou na loja de ferra­
gens à rua de João Pinto n. 2.ss, c.

DIABO 'A QUATRO ALUGA-SE as casas das
_._ ruas Brig,ldeil'o Biueo
court n. 37, Pr mceza n. 7 e

Praia de Fóra, esta para b .uhos
com boa agoa de beber e cha­
cara com cafeeiros. Para tratar

com o capitão Paulo Manllel
Lopes.

Gr�nde bazar
A FAVOR DOS ESCRAVOS

Organisado pela sociedade carna valesca

Diabo . a Qu:t t,ro
Domü1,go,iL de Setem-

0""0 e 7 e S
NO THEATRO SANTA IZAaEL

A's 7 horas da uoite Tintura ooncen trada d'a r niea

Se se prestar a comparec;>!' ge- Montaua.app lica d a para cica

nerosamente ii esta festa de nu-
tr raaçã» de feridas e fr iccíonu r a,

mauidade, preencherá o in to, va l- dôres rheumaiicas. Prepar-ado pe
lo das a r re rna L, ções tocando br i-

I () chi ruico pha rmaceu, tico Grana-
do.lhant-s peças de seu vastissimo '

, .

..

r-pertor-ro a banda da distiocta Deposl:o geral n esto fJrl)VlDc,la:
soei d d

.

I U -

A ti ) Ph a r rnaci a e d r: garla de R I u li nole a e musIca � olao r IS, . .

Horn & Ol ivei r a , rua do PflJ1CI-
pe J1. 15.

t.ca».
Ao bazar, ao bazar, exce l len­

tissímas farn il
í

as, que lá vereis
reunidos os objectos mais chies e

de mais gosto que se possa imagi­
nar: lindas a lmofad as de setim,
galantes por ta-joias.del ioados ra­

mos de flôres artificiaes, interes
santes trabalhos de agu lha, ele­
gantes e mimosos b .r dados de ta­

peçaria; e uma infinidade de cou­

sinhas encanjador-as e bonitas, t,e
bibelots, de recuêrdos, de phanta­
sias a retroz e a tio de seda, fei­
tos a capricho e que hão ,Je. por
força, teotar e prender a atten­
ção da sociadade cathctrinense.
�o bazar ! �o baza r!

O �ellretari(l, Bittencoud

VENDE-SE paI' modico preço
uma casa e pequena chocara

00 S'iCCO d')!l Limões, com agua
rlfJntro, muitos cilf eiras e poma!.
QUym a quizer comprar dlrija-�e
ao abaixil as�ignado, João Da­
masceno Vidal.

V/E:->lDE-SE
uma fi;lZf\nda no

logal' Caiacanga .Merim,
com �87 braças do frente e

c.un I 000 d« fundos c.im casa

de moradia, engenho 'd� fa rinha ,

engenho de eanna, 2.2,00,pés (ie
café. um pasto, para 12 animaes,
bos agua de beber e de l avar .

Pa ra tra ta r com seu prcprieta­
rio na mesma fazenda, ou com
Ramon Regueira, no mercado.

Lei1ões

Vinho rlp. jurubeba. ElxcellfHltH
para torJas as afl'ecçõ, s de fi·

gado e baço. Prepal'ado pelo chl­
mico pharn.ace,utiL:o Granado,

Deposi�o geral n'est� provinda:
PharlO aC,la' e ri roga ria dH Rà\J I i-­
llO Horn & Oliveira, rUa do Prin-

cipe, n. _15.
.

O,4baixo ass,gnado, autorisa­
do pelo mm. Sr. I Vlce·Consul
de S. M. Bl'itanica, a requeri­
mento do Capitão do Brigue
30T'1, ,L. Martiol)licb, e a pe­
dido da Companhia de Seguros
da carg', do referidu Brigue, ven­
derá em basta publIca, por con­
ta e risco de quem pertencer, no
dia
6 DE SETEMBRO CORRENTE

A'g H horas em ponto
ás portas da casa dos con·

signatario� Srs. Tl'ompwsky &
Brandt, onde estão expostas as

condições do leilão, 5,500 al­
queires de sal de Cadlz.

Desterro, 2 de Setembro de
1887.-J. A. ,-:';outLnho. �;''PlENUE-SE a casa sita á

,W' r�a lia Trindaçle. n,24,ten·
elo el.celleote qUintal, fazendo
frente á do Artista Blttencourt e
fund.os á do Esplr'lto S:wto.
Tambem vende-se um hal'mo­
niurn. Trata-se Cor!l sua pro­
pnetaria, na !T.esma casa.

VENDE"SE a casa sita á
rua da Prll1ceza u. 6, com

excellen le cbacara, fazendo fuu­
dos á rua das Ollarias, bem
plantada de arvores frnctlferas,
com abundante agua potavel,
bastante lel'renu para plantaçõt:s
e 11m extenso caplnzal.
Traia se cum Eduardo Nunes

Pires, n'esta 'cidade, ou com o

proprietariú José Nal ci&o Ma­
cbado, em Itacorubl.

AVISOS MARITIMOS

o PAQUi'�TE

ARLINDO
parte hoje do Rio de Janl'liro pa­
ra este porto, d'aqui s8guinrJn pa­
ra o sul até Porto-Alegre. Rf'ce­
b& cargas e p��sageiros. Trata-se
com

'. Q.s clIIlsignl1 tarins
c..

" -:Trompo1.OS"V & Brafi,dt.

V inh,) ff!rl'ugll)og(l de jurub"ba,
anti-f,..bl'il, t"llico e applicad(J

nas afl',H:ções do figado, bélço e in­
testino�. Preparado pelo chimico
pharnac�utICo. G�anado. .

P,Hpo�ito geral n'esta pl'Qyincia:
Phar.rnacia e rlr(lgjirla de, R'luli·
00 Bom 4:. Oliveira, l'uiJ"do PrlU­
cipa u. 15:

;\ LIJGÃO-SE as casas ás
..L� ruas Aurea e Conceição,
pa ra tra tar-so com J osé de
Souza Freitas.

,rIBPaRA
N. 2 RUA DO LIVRAMENTO N. 2

Todas as noites, das 6 horas
em diante.

Admiue-se pessoas com de­
cencia, não tendo entrada crean­

ças.

CHAPÉOS

INDUSTRIi\ �ACIONAL
OLEO DE BABOSA

Fôrmas de chapeos de palha
ingleza, modernos, ultima novi­
dade, para senhoras. por pre­
ços muito baratissunos.

L. MendonçaJ
------- ..--------

AO C�urtO CATHAP.I1TUSE
'3 RUA' DE JOAO PINTO 3

FUNILARIA DO COMMERCIO

'Preparaçã o especial
de $_::uliveira para uso

do cabello, tcrnando-o
maC10, lustrcso e flexivel.
$_estaura o cabello,

dando-lhe vitalidade, e des­
, trée a caspa

de DEZENHO
O abaiXO asslgnado dá li­

çõe:-; de desenho em sua casa á
rua da Constituição n. 52, En­
carrega-se lambem de pintar t3-

bolelas e letreiros, por preços
{�OOI1���m-

redu��ão de preços!
Dos �specificos prepai'ados pelo

:pharmaceutico
".E. M. de HOLLANDA

(,A ,ÇL.inh6iro a vista)J

Vidros
Salsa, caroba e manacá 4$800

Pessoa com longa pratica de EliXIr' de irnberibina ,3$000
enSl[lO d'esta lingua, residente Vinho de ananaz ferrug. e

á rua Fernando Machado es-I qulnado 3$000
, _. I Xarl.pe de flor de ar081l'il e

qUina da �a Conc�lçal). offere· mutamba 3$000
ce os serviços mediante modmc Vinho de jurubeba simples,
retribuição. preparado em vinho de

c ,jú 3$000
Dito (;<'l dito ferrug., prepa-
rado Em vinho de CdjÚ' .. 3$000 .

Pilulas de vellamin'l. ..... 1$500
DItas anti - p.pl'iodicas com

pereil'in3, quina e jablJ'
ra n di 2$000

Pernada ant.i-herpetica 2$000
Liuilnento anti -rheumatico �$OOO
01po de 011 va cam pestre ... 2$000

........
-(C ))-

Vende·se naPharmacia Po­
pula"-P raça Barão da Laguna
n. 5-Unico dtc"posit,o na
prQvinciac

iazoavels.

Joaquim jv.la7"gaT'ida

Aula de inglez

114PORTADO DIP.!CTAIUllU DE

�.������&
Vinbo Virgem Superior em bar­

ris de 5°; dito tinto Lisbôa em
barris de 5°.
Vende-se no armazem

LEÃO DEOUno

�u,a de João Pinto 7

FLORENTINO JOSE VIEIRA

VINHO ijmNlUll
Garrafa . _ 2$500

VINHO DE
UCTO-PHDSPHATO DE Cal
Garrafa . . . 2$000

LICOH DE ALCATRÃO
Vidro . . . . 1$000

NA PHA�lUCIA E D'RP.G.AP.IA,' PE '
RAULINO' HORN & OLIVEIRA

'�,End:EDIO
'CONTRA SEZÕES

PREPARADO NA PHARMACIA DE

RA'tt:rNO HORN & OLIVEIRA
"Sobrfr!(bo e infallivel (]]�dicamento contra
tor\� ii s�Jl'te de febres evitando as reca­
l••das tim frequentes nessas molestias. A
effir.acia consta fi t,�mente reconhecida d'es-

,
te pl;l)d�!?so especifico,o tem tornado mui­

, tlSSIOlO aC�!lselhado 'pelos Srs. Facultativils
.

corno o UUICO remedlO para combater todas
as febl'es",,'

PHARMACIA E DROGARIA DE

UU'LIllO HORN &. OLInIRA
15 lWA.I.)O PltlNClPE 15
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P::: preparado vinoso depurativo
L....J COMPOSTO FELICISS1MO DE SUBSTANCIAS VEGETAES DE GRANDE VIGOR
� FACTOS DE CURAS MILAGROSAS SUCCfOEM-SE EM LARGA ESCALA

.� DEPRAULiNÔESííÓRNIN&A oLivEIIiria
de

� RUA B6 P3iUNelPI: N. 15

�. � .,!,�I GR!\�11�A��l�HJ]N�I!Rlt!�YSE��
�

s. Jose Frua. de .To à.o PI,nl.,o, ri , 9
t..�

�,_. ro A' _FfUA DO FOGO Neste importante estabelecimento, o primeiro da província em seu

�.i"'-� l.l 10..1) quasi enfrente a casa do coronel gene�o, vende-se com grande reducção de preço todos os productus

r�, V, MANOEL PINTO DE LEMOS C.hI01ICOS e pharmaceuticos applicaveis á medicina e ás artes, especta-
,

,

� d d
lidades nacronaos e estrangeiras. de que somos depositários.ven e-sp, por estar (l dono e O tuari d d I;:,: t''i')

N
recei uar:o me ico é, como sempre, avia o com escrupn osa exa

� pai tida para o arte, os moveis ctidà,o e proficiencia scientifica, sendo todas as drogas de primeira
rr,

_J
'U

ÇQ
»baixo descriptos, que estão em qualidade e previamente analysadas antes do seu emprego.

.

V.J. muno bom estado pelo pouco Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na al-

00. uso que tem tido: tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
.

O i M b
.

dá
novamente descobertos com applicação á medicina, Entre estes re-

i
I) ilia de J�earan a, para commendamos o ACido gynocardio, applicado recentemente na mor-

n O <1
sala, constando de i sofá, 12 phéa e moléstias de pelle, assim como o Oleo de gynoca'l'dio; o Iodol,

� m • r-i
cadeiras simples, 2 de braço e com applicações identicas ás do iodroformio, sem o cheiro desagra-

g ';2 consolos: davel deste, etc.
� r � :l Tapete, para sala; Veud�mo$ po� preços sem competencia nesta capital, entre outros,

� � I 1 Capacho de porta de rua;
os seguintes artigos:,.

<M I Seidlitz Chanteaud, vidro ............•............ 1�500
OI.leI I 1 Candieiro de louça para Oleo de figado de bacalhau, Darrasse, vidro , 1$000

� I sala; V,inho de ,q�inio Labarraque, !egitimo. garrafa. _ 2$400
� 2 Escarradeiras de dita; Dito de qUIOlO '(nossa preparação). garrafa _ .. _ 2/)000

. � cj � 1 Meracommods de vinhati- V�nho de lacto-phosphato de cal. (idem) , 1/)800
,

"i Ylnho de quiua.carne.lacto phosphato de cal tl ferro _2�500
� eo, com 4 gavetas; L f I'

.

f 3$4.00 �
r..,... t'1" i Guarda-vestidos,de mogno', D�roy r�ncez egrurno, garra a .. _ , . . . . ..

1:1')

,

U
H '.,j"I ItO nacional. garrafa , 1fP_OO

� �� 4-J i Lavatorio de vinbatico.eorn Pilulas de Leroy, de 25, vidro $900
O _,� A,-1�· espelho, pedra, gaveta e ar- Limonada de citratode magnésia, uma : t$400 -

�"-J..., ri! � mario: Sulfato de quinina inglez, vidro 26800 . 1 ::z:
'

E-! Q) i Dito de dito, mais usado,
Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro .. { $400 O_

cn
Zr-I Oleo de ricino, garrafas e quartilho , " " t$700

' �.

Iil d r-.
com gaveta e lugar para jarro; Dito. dito, garrafas pequenas, duzia t$800

.

� ......._
UJ �.._,_ e

t Banca de dito, pan escre- ,Salsaparrilha, kilo " ' 4$000 � r-; �
'A4 Jo""'" ver, com 2 gavetas; MHdicamentos homcepaticos. dosimeticos.fundas, pulverisadores de �..,

......
< «�.s �� : g::��:of�r;;.'jom leito de R;;�gd�rj\�iL�:tpt�;_t�:a.��9 � �. "JW

� arame e molas, colchão e traves- � '.' �
V'

serro; I i;:II
í Dita de vinhatico; :J.:::=-t Cama de campanha; � � �_'-.
12 Cadeiras austriacas.de ar- E A R M A R I N H O S �...., �' L. :lico, para sala de jantar; A C EBEL & FILHO ...., - -

IQ V i Meza elástica de vinhauco,
DE

• • r"\"\

::->P1 e , e Rua do Principe, canto da .'ua Trajano

O
�

� O�
com 3 taboas, para jantai'; recebeu pelos ultimos paquetes, directamente da Europa, novos �

o'«'
I

��I"'-' I-:)'�
I Etagêre de dito. com 4 di- sortimentos dos seguintes artigos. que vendem por p-eços commodos: tl

1"1'1-1' visões; ,
Rendas e fitas, um bonito sortlmento de diversas qualidades;

r �
t Guarda louça de mogno, meias brancas e de eôres para homens, senhoras tJ crianças; luvas c"','

envidraçado; de seda para senhoras; leques; belbutiuas lisas e lavradas; setins de �
diversas córes: po-pelina de seda para vestido; nanzuk: mõl-mói; res- L.,__J O2 Candieiros,sendo um de vi- tidos de fustão branco para crianças; ditos de linho pardo para ditas; r--"1

i-I
r-rl dro e outro de folba; aventaes de córes e brancos para crianças; saias brancas e colarinhos � �.�'� 2 Casuçaes pequenos, de vi- para senhoras.cassas para cortinas; toalhas de linho: cobertas de cro- �

o.
� "" dro, lendo um a competente chet; gravatas para homens; lenços de linho; camizas brancas de li- ht, .....t-ri I.V \.V nbo para homens; toalhas e outros objectos para bordar; véos para �� trj (D

� H � manga; noiva; um grande sortimento de lã sem fio para bordar; linhas bran- ......
10..1\

-

\..J
t Caixa grande marchetada, cas e de cÔres para meias; chapéos de palha para crianças; perfilma- tj

"JW
Ü VJJ que foi de musica e contlOba rias; capas para crianças; chales de là. um variado sortimento; ta- � H .........

�
dentro o machinismo; petes grandes e pequenos; chapéos de sol de alpaca, merinó, seda e ..........C)

\.\.) i Frasqueira para t 2 fr'ascos; setim. modernos; saias de là; roupa de ponto de meia para crianças; fi\. � �
�� 1 Banheira grande, de folha vasos para flôres e outros objectos de vidro; ha um lindo sortimento,... O.

V � que vendem por O,_..J grossa; PREÇOS MUITO RAZOAVEIS � (Jq ..........
N

J-<'ar-se-ha grande a-

� � ..........

. �. ,� �������e;'O:E:':;�� TOSSEfrOSS-EI�, �. RH �\J junto.
XAROPE PEITORAL DE ANGIOO E ,.. � - --

Tosses �
e Recommeoda-sB ao publico o OAMBARA' 1\ �xarope de ANGICO COMPOSTO, , \,

� approvado pela Exma. JUI,ta deI
O MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMICO CONHECIDO PARA CURAR EM '/ .... �

..,..... Hygiene Publica, maravilhoso
, PC?UGAS E!0 E[AS

. ! tO
• ....t ,medicamento, prHparado com a Tosses. Defluxo, ResfrIados, Go�stlpações, Rouquld�o. Ooquelu-; 11\
7'n decantada gomma de Angico do! che: C1itha.-ro pulmona.·, Bronchltes aguda e chronl�a. Asthma, \11

U,J, Para e alCatrão de Noruegil_ E'; TY'Ica do puI..:Jão (l da larynge e todas as molestlas Oro ...-

e
efficaz para todas as eofermida'l cho-pulmonare,s_ _ .

des do pei to, agudas ou chronicas, A acção deste, peI tora I é tao ra rida e cert�, que com elle pou­
como sejão: bronchites,catharros, I c.as

horas são sufficlentes par� debel.lar-se a mais Violenta tos�e; �s­
defl uxos, tos!'Ies rebeldes, asthma, sim toda a pessoa que o experImentar uma vez, ficara tão satisfeita
etc, com os resultados obtidos que não quererã mais fazer U80 de ou-

,,'\ F.ste excellente medicamento tras preparações e o adoptara para sempre como remedio casei ro.
\.&.I prepara-se no Rio de Jalleiro, na Acon�elhamos poi� aos doentes a experimen�ar os seus eft'ei-

''''''''' Pharmacia Bragantioa de Mendes tos com um UUlCO Vidro. Vende-se na drogaria

H Bragança &: Comp. e acha-se à E1yseu., successor de

Me�gI;�g�J��l�� na-PHAR-j T Tm'l(� _1r\\iDwrr.A" l'rfJ
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA Ci ���M_w;a�l1_ �Il

Jornal do Commercío
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




